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TlTULAÇÃO CONDUTOMETRICA DE Ag+ COM TIOACETAMIDA
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RESUMO
Demonstrou-se a viabilidade da titulação condutomêtrica de

Ag+, em meio aquoso, com a tioacetamida. O erro relativo foi de 0,12%.
Inicialmente se comprovou a estabilidade da tioacetamida

em solução aquosa. Analises efetuadas durante 5 semanas, a interva
los de uma semana, não acusaram alteração de concentração numa sol~
ção de tioacetamida.

Para obter-se melhor precisão nas determinações, foram usa
das diferentes concentrações de titulante e titulado. O menor erro
relativo (0,12%) ocorreu com solução 0,1 N de tioacetamida e solução
0,01 N de nitrato de prata.
SUMMARY
SCHNEIDER, 1., PEDROSO, A.G. and DA SILVA, P.A.M., 1981. Conductome

tric titration of Ag+ with thioacetamide. Ciência e Natura
(3):35-40.
This work shows the viability of conductometric titration

of Ag+ in aqueous medium, with thioacetamide. First, the stability
of thioacetamide in aqueous solution was tested. Analysis during 5
weeks did not show any concentration change in a thioacetamide sol~
tion.

To get better accuracy in the results of our analysis, the
titrating and titrated solutions were used in different concentra
tions. The lowest relative error (0.12 %) was found in the titration
of a 0.01 N solution of silver nitrate with a 0.1 N solution of
thioacetamide.

INTRODUÇ7lO
O uso da tioacetamida na analise qualitativa de metais,

com formação de sulfetos, foi estudado por MENEZES (15), em 1970,
com citação de 66 referências bibliograficas. Apõs esta data, as p~
blicações sucederam-se em número bastante grande, com o estudo do
mecanismo destas reações e outros parâmetros relacionados.

O uso da tioacetamida na analise quantitativa de metais,
também é bastante difundido. Na literatura foram encontradas deter
minações de metais pela tioacetamida com aplicações dos seg~intes
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mê t o do s de análise: gravimetrico (2,3,4,5,11,14,23,26,30,31,33), p~
t en c t omê t r t co (1,7,12,13,16,18,29,32), ampe romê t r í co (6,19,20,21,22,
24,25), volumetrico (27,28), fotometrico (9), voltametrico (10) e
coulometrico (8).

Como não foram encontradas referências sobre o emprego do
método condutometrico, resolveu-se, neste trabalho, estudar a apli
cação deste na análise de Ag+. -
MATERIAL E MtTODOS

o material analisado foi nitrato de prata em diferentes con
centrações. Foram preparadas soluções 0,1 N; 0,05 N; 0,01 N;O,OOl N
e 0,0001 N, a partir de uma ampola titriso1 MERCK.

Para efetuar a análise condutometrica, foram pipetados
50,0 m1 de cada uma das soluções de nitrato de prata para copo bequer
e acrescentados 50,0 m1 de água desionizada.

As titu1ações foram realizadas com solução da tioacetaml
da de concentração 10 vezes superior, ou seja, respectivamente, lN;
0,5 N; 0,1 N; 0,01 N e 0,001 N. As soluções de tioacetamida foram
vertidas de uma bureta, sobre as de nitrato de prata, em porções de
0,5 m1. Após cada acréscimo, agitou-se e leu-se a condutância re1a
tiva. Todas as análises foram efetuadas em triplicata.

A estabilidade da tioacetamida, em solução, foi verific~
da através de titu1ações semelhantes, usando-se uma concentração de
0,1 N para a tioacetamida e de 0,01 N para a solução de nitrato de
prata. Este estudo prolongou-se por 5 semanas, efetuando-se as anã
1ises, também em trip1icata, com intervalos de uma semana.
RESULTADOS

A partir das condutáncias relativas, obtidas durante as tl
tu1ações, foi determinado o ponto de equivalência para cada caso.

Os resultados referentes ao estudo da es t abt lidade da tioa
cetamida constam na Tabela I.
TABELA I. VALORES, NO PONTO DE EQUIVALtNCIA, DAS TITULAÇOES DE 50,Oml

DE NITRATO DE PRATA 0,01 N POR SOLUÇIlO 0,1 N DE TIOACETAMIDA.

'" Volume gasto m1 o oem '" s..u >c: o·~ O'~'" na anã1ise das alíquotas: -o ~s.. s..+'
E IQJ "'10 s..'"
QJ :;: >QJ UJQJVl a b c ... cc

1~ 5,00 4,93 5,00 4,977 5,00 - 0,56 %
2~ 4,92 5,04 5,03 4,977 5,00 - 0,06 %
3~ 5,02 5,00 5,00 5,007 5,00 + 0,14 %
4~ 5,01 5,00 5,00 5,003 5,00 + 0,06 %
5~ 5,03 5,04 5,02 5,030 5,00 + 0,60 %
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Os resultados-referentes ao estudo da concentração
com a ocorrência do menor erro relativo, estão expressos na
11.
TIIBELA 11. VALORES, NO PONTO DE EQUIVALtNCIA, DAS TITULAÇOES DESO,om1

DE NITRATO DE PRATA, EM DIFERENTES CONCENTRAÇOES, POR SO
LUÇAO DE TIOACETAMIDA DE CONCENTRAÇAO 10 VEZES MAIOR_

idea 1
Tabela

Nitrato de Tioacetamida o oConcen

I
Volume ~asto em m1 '" s-u >pra ta - -e- o-~ o-~

tração na analise das ." ~S- s- +'
Concentração a1 íquotas '''' ""O s-'"

::E: >'" LLI~a b c I- '"cc
0,1000 N 1,000 N 4,98 4,80 4,90 4,893 5,00 -2,14%
0,0500 N 0,500 N 5,01 4,96 5,00 4,990 5,00 -0,20%
0,0100 N 0,100 N 5,00 5,01 5,01 5,006 5,00 +0,12%
0,0010 N 0,010 N 5,00 5,06 5,00 5,020 5,00 +0,40%
0,0001 N 0,001 N 5,00 4,96 4,96 4,973 5,00 +0,54%

A Figura representa uma das determi nações com o fim de
ilustrar o tipo de gráfico resu ltante,
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Figura 1, Titu1açao condutométrica de 50 m1 de AgN03
0,01 com solução 0,1 N de tioacetamida,
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DISCUSSM
Segundo OHLWEILLER (17), o erro relativo do método condu

tométrico de anã1ise é estimado em 0,5%. Observando as Tabelas I e
lI, nota-se que apenas uma vez aparece erro relativo bem maior
(2,14%). Justifica-se este caso pela elevada concentração das solu
ções reagentes. Na Tabela lI, o menor erro relativo (0,12%) ocorre
com soluções 0,01 N de nitrato de prata e 0,10 de tioacetamida o que
indica a concentração ideal para o método proposto. Para concentr~
ções maiores ou menores o erro relativo cresce.

Observa-se ainda na Tabela I que o erro relativo, durante
as 5 semanas de anã1ise, de uma mesma solução de tioacetamida, não
ultrapassou, significativamente, o valor proposto por OHLWEILLER (17),
confirmando a estabilidade de uma solução de tioacetamida no perí~
do utilizado.
CONCLUStlES

A titu1ação condutométrica de Ag+ com tioacetamida mostrou
ser um método analítico preciso.

A concentração ideal dos reagentes com o menor erro re1a
tivo (0,12%) foi de 0,1 N para a tioacetamida e de 0,01 N para o ni
trato de prata.
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